
'%*

gwggfoL"'-)'- as'i!j)Wy5..**j*^jr*-tj*j!-* •-

Vtalbtt ü «ti*t-ei^
ADVOGADO

Crime, commercic *• eive!

Resid. S . BENEDICTO
1 m^m^Ê' ^^5 ^A

..-,¦-.-¦-. --i_tf- ¦ « i «* ir. -4**4nniiwiM i— i«*i/«*-)

AUGUSTO PASSOS
— ADVOGADO —

Hesidenviü no ipjüii

«Diga-me a verdade ua terra embora desabem os oéos»

ANNO—Vlf
Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima «Conte Ma o auto como o caso íol

O 0S0 é cão e o boi è boi

flnzil— Geará-SORRAL, 24

*UbllCCL-Se tf.CIS e SaâactúS\^ro^uc[.osáA margem boliviana para a
¦ - ¦—**- l brasileira e vice-versa, sem pagar o

menor direito aduaneiro, No intuitoASSIGNATURAS
Anno 15#000
Semestre 8)5000

PUBLICAÇÕES
Linh i
Repmducções

Aanuncios a prévio ajuste
Pagamentos adeantados

g 100
$050
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de sanar esse mal, propoz ao ministro
da fazenda a creação de tres postos em
differentes pontos d'aquella região e
de uma mesa de rendas alfandegada
em Guajará-mirim.

I A fronteira do Amazonas com o Peru
jè outro testemunho do descaso official.
¦ Haja vista um ca^o curioso e recente

*,que alli oceorreu : capinando a área
jjq.uè se estende em torno do forte de
|. Tabatinga e que permanecia ha muitos
í annos toda. coberta de matto, um sar-
j gento do exércilo encontrou soterra*
{dos vinte canhões de grosso calibre e
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De passagem pela terra carinhosa e?outros apparelhos bellicos e descobriu
amiga, onde tive o meu berço natal " -—••¦•---'- J-
p vi florescer as minhas primeiras es

, peranças.na doce placidez da juventude,era natural que dissesse á imprensa
«.lguma cousa sobre o «q*'.* vi e observei
cesse outro berço amado e ec*gaeciüD,
que ó o Amazonas.

Estado outróra opulento e rico, o
Amazonas nada mais é hoje que uma
vaga sombra do seu passado. A des-
valorisação da borracha abriu profundo
vácuo oa sua vida financeira e as ener-
gias vitaes desappare :eram com a in*»
tervenç&o criminosa e desfarçada dos
regulos que collo aram á frente dos
seus destinos politicos e adir inistraíivos
homens que nuica tiveram a mínima
noção da arte de governar e que se
destinguiram apem-s pelo continuo dea
barato das rendas publicas.

Itteáignado na sua angustia, o povodo Amazonas, na sua maioria composto
de heróicos qearenses que tiveram de
reprimir á bala de rifle as invasões
peruana e boliviana e os repetidos ata-
qces do elemento ind gena para asse-

¦r^urar a sua permauencia n'aquella re-

a existência de um subterrâneo que,
partindo do forte vae morrer no rio,

gião, desbravada á custa dos mais in-
feutes sacrifícios de vida, sente-se hoje
esbalido e quasi inerte á espera do
amparo do governo federal ou da as-
ceusão de um novo governador, que
saiba consspondcr as suas justas
aspirações.

Desde alguns annos, o Estado se en

em frente á cidade peruana de Lecticia.
0 forte do Cucuhy, na fronteira do

Amazonas com a Venezuela lambem se
encontra em péssimo estado : as mura-
JJ?as quasi esboroadas, o pateo e outras
dependências cobertos pelo mattagal e
o destacamento sem munições para re-
pellir qualquer invasão súbita.

D'ahi uma idèa da triste sorte do
Amazonas, motivada pela indifferença
dos governos jeutral e local,

Felizmente, uma nova perspeotiva se
desdobra agora na vida politica e fiaan-
ceira do grande estado nortista. A'
frente dos destinos da Commuua en**
contra-se o dr Basilio Torreão Franco

.de Sá, administrador de elevado tiuo
e extraordinária capacidade, qug tem
realisado grandes melhoramentos e
equilibrado a vida financeira do mu-
nicipio de Manáos, em poucos mezes
de exercicio, esperando se idêntica
sorte para os destinos do estado, por-
que a chefia do poder executivo, na
suecessão do dr. Alcântara Bacellar,
será entregue a um estadista da in-
teira confiança do dr. Epitacio Pessoa,
inimitável presidente da Republica,
pelo muito que *em feito em beneficio
de seu paiz, sobretudo dos estados do
nordeste.

Administrado por um homem ho-
ne6to, criterioso e consciente dos altos

contra no mai3 deplorável abandono. Of problemas econômicos e financeiros
seu commercio ás portas da fallencia e( ¦ - .
do descrédito, o movimento nos serin-
gaes quasi paralyrado e as fontes de
receita em declínio, dada a falta de
providencias de caracter administra-
tivos.

Parece incrível dizer-se que, na re»
gião do Rio Branco—a mais rica do
Estado—não ha um só posto de fisra*
lisação. O,governo fechou os olhos aos
contrabandos e usurpações, deixando
que uma companhia de exploradores,
•sem autorisação do poder legislativo,
estendesse os trilhos de sua estrada de

o Amazonas será no futuro o mais
rico e prospero estado do norte A sua
prosperidade depende actualmente üe
iniciativa, no que diz respeito ao desen-
volvimento da agricultura e da pecua-
ria, que encontram alli uma infinidade
de campos e áreas de terras fertüissi-
mas. Por outro lado, a construcção de
estradas de rodagem em diversos mu-
nicipio3 e a instaliação de uma fabrica
de artefactos de borracha em Manáos
farão parte integrante da sua riqueza,
facilitando o serviço de transporte, que
é deveras penoso e quasi impossível,

ferro, que parte da Guyana ingleza, nos períodos anormaes da baixa dos
através do rio Tacutú, oo nosso tem
torio. De modo que, por essa estrada,
os grandes rebanhos bovinos do Rio
Branco estão sendo transportados para
a Guyana, sem pagar a menor tribu-
tação ao nosso fisco. Nfto satisfeitos,
os estrangeiros iniciaram a exploração
das míoas do nosse território, sem au»
iorisação alguma, levando d'alli carra»
das e mais carradas desses minérios
para a Guyana, emquanto outros fazem
contrabandos de seda e demais artigos
de moda, que são comprados pelos bra-
sileiros a troco de gado.

Outros pontos requissiraos do estado
vivem em completo despreso, dando
margem à lesão das nossas rendas. Em

rios, e amparando os produetores da
hevea, que vêr o seu produeto ex-
tractivo depreciado nos mercados ex»
trangeiros.

Mas, quem será o futuro governador
do Amazonas, o candidato do honrado
chefe da nação? Não sei. Dizem, en-
tretanto, que s, exe quer um esta-
dista de raro falgor e que o seu cora-
ção balança entre o marechal Thau-
maturgo de Azevedo e o senador Rego
Monteiro.

Esperemos.
Joaquim Gondim.

Os médicos em geral opinam pela «E-
mulsão de Scott» é o melhor preparado

prehendendo ultimamente uma viagem j do seu gênero, como centos de attestados
de inspecçao pelo rio Madeira, o coronel' ° certificara. «Attesto sob fé do meu grau
Xisto Vieira Filho, zeloso e honrado <lue>nho empregado longamente em sua
fielegado fiscal, ponde vêr que o nosso. chm™ ? «Emulsão de Scott» oom optimos
& h t u -ji» • j* í , j resultados nos casos de rachitismo eescro-/fisco vinha sendo preiudicado, ha de- phulosè5 e tuberculose pulmonar em prl-*?zenas de annos, pelos aventureiros, que meiro lugar
ÍQíiao) p commercio de exportação de. aBahia» «Dr Joaquim Venancio

i

Exmo. sr. dr. Justiniano de Serpa :
Agora que v. exe so encontra na chefia

do poder executivo do E-:t*do, lembrei-
me de redigir esta ligeira ^pistola.

O meu ocrjectivò é moral e humano.
Visa a felicidade do governo de v. exe,
durante a longa jornada que tendes de1 fazer atravez dos áridos caminhos deno.s.sa vida politica e administrativa,

Espirito de elevada cultura, que tem
uma nítida visão das necessidades publi*cas e dos benefícios do que carece o
nosso Estado, v, éxc. poderá fazer uma
administração modelar cumprindo fiel-
mente todas as bases? úó ;vasto program-ma quo esboçastes aos olhos dos conci-
dadãos

Mas, para consecução desse fim se faz
paeciso um melhoramento de grandeeffeito moral: a dernbada de uma arvore
maldita, cujo* galhos funestos tôm inter-
ceptado o caminho da bôa política e en-
traralo a marcha de quantos se esforçam
pela harmonia e pela prosperidade do
nosso Estado.

Essa arvore, exe , é da uma tecundi-
dade assombrasa. O.s seus principaesrebentos ahi estão arraigados como poi-vos, nas melhores posições publicas, zom-
bando da honestidade e da virtude e
acirrando a politica do.s municípios,
contra a vontade de um povo jà farto de
aturar as suas ignomínias. Sãos cogu
meios humanos, que não alimentam
crenças nem ideaos. Na politica fazem
sempre da hypocrisia e da ingratidão o
seu officio, coniurando nas trevas contra
os que sobem pela escada da lealdade e
apedrejando à ultima hora, depois de
tantos affagos e bajulações aquelles quedescem pela escarpa da . democracia nos
braços do povo, com as mãos limpas e a
consciência tranquilla,

Esses cogumelos, exe, têm uma dupla
faculdade : mudam de côr como o ca-
maleão e fazem da acobracia a sua arte,,
dançando conforme a musica e bandeando-
se de uma facção para outra,, ao sabor
das suas conveniências pessoaes.

Haja vista o exemplo recente, que pro-vocou hilaridade no seio do paiz inteiro.
A princípio, elles luetaram com unhas e
dentes contra a candidatura de v exe,
malsinaram delia a seu bel taLnte, apu-
param os que se batiam por esse bello¦deal da causa democrática e terminaram
a '•*media com os applausos da hypocri-
sia « da ddsfaçatez, no momento em quesentiam, os seus castellos desmoronados
ante a vontade forte,, resoluta e austera
de João Thomé e o apoio infrangivel e
desinteressado do Partido Democrata.

Mas não ó só. A arvore maldita tam-
bem produz erupções que matam e de-
vastâm como phenomenos scismicos. No
governo marechalicio deu-se a sua pri-meira explosão no Estado com a horroro-
sa a innominavel invasão dos cangaceiros,
que, talando campos, saqueando pioprie-dapes, incendiando habitações, violando
lares e anniquillando vidas preciosas,chegou até ao coração da capital, na sua
fúria cruel e louca;, sem outro objectivo
que não fosse o de garantir o predomi-nio politico dos bárbaros e despojar um
governo regularmente constituído e acla-
mado pela maioria dos cearenses.

Depois dessa inconcebível catamophe
na qual, segundo um jornalista patrício,os disparos crebros da fuzilaria dos bar-
baros, traçavam na superfície ambiente
do sertão, a descumunal epopéa do ter-
ror, seguiram-se ontras scenas de vanda-
lismo e de horror, que deram em resul-
tãdo a anarchia e a ruina do Estado, em
tempo attenuadas pelo governo que v exe.
suecedeu e quo muito fez em beneficio
doe seus governados.

Infelizmente, exe, o dr. João Thomé,
por um principio de tolerância ou bran-
dura, não pôde concluir a sua obra de
saneamento moral. Ern muitos municiplos¦io Estado ainda preponderam, de modo
arbitrário, o»s troncos da arvore maldita
que nôj envergonha e deprime. Elles ahi
estão de orelhas em pé estabelecendo a
discórdia no seio da familia política,concertendo planos diabólicos e reunindo

numerados e em papel assetinado branco,
eguaes em tudo aos qué se fazem na«Ordem» a 12$000 o milheiro, prepara-se a

o milheiro na typographia d' A LUCTA.
Recebemos caríôi s de visita para homens e senhoritas e

vendemos blocos de recibos de aluguel de casa.

trativo
V. exe. tem uo» grande idea! a realizar:a regeneração moral dá poli Joa do Esta-do^ Pois bem, o remédio está nas vossas

mãos. Empunhae o machado do civismoneste momento de feliz perspectiva piraa vida do nosso povo e desfechae um
golpe certeiro nessa arvorej que tem omesmo veneno mortífero da mancenilha.

Derribando os cogumelos e eollocando
na chefia polLica dos municípios homens
da valor moral è de reconhecida probLdade, que nunca dobram a cerviz dosacenos da politicalha corruptora., quo de-
turpa o regimen e feitóra o Estado, v.exe terá correspondido as lídimas aspi-
rações do povo e da familia cearense.

Disse José do Patrocínio que a treva
só impara emquanto a luz nfto chega, Eesta luz ha deVradiar um dia no bori-
sonte dos nossos destin >s, quer pelaacção da palavra, quor pelo estertor daagonia das victimas do dever.

Viçoasa, 16 de Julho de 1920

outros galhos apodrecidos para diíücultâr Volta ge nara 
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no<!R;MIÍdadA H« -«nia marcha de v. exe, na senda quo ora * 9&Và * POS8lbllldade de c.qui
trilhaes, rumo dos grandes emprehendi- Pc*rmos «ncurralado?, sem meios para
mentos de caracter politico e Mminis-, imP<>rtarmos os gêneros indispensáveis'¦-•¦•---- á nossa alimentação, gêneros aue não

se adquire com vales, cujo pagamento
feito por saque, è fatal no seu prazo
estreito e não acceita desculpas e nem
delongas.»

Contra todos os principios, de equi**.
dadf1, justiça e humanidade, o governo
central, com paliativos e promessas
falazes, ha deferido as fnnumeras re-
clamações feita pela imprensa e portelegrammas collectivo do comtoèrcio
8 dos próprios chefes das diveisas
construcções.

Uma dessas reclamações foi indeferida
com a idéa de ser substituído o pro-cessso de vales pelo de fornecedores.
Meia dúzia de commerciantes, á re*
velia dos demais telegraphon, em nome
do commercio optando pelos vales, no
que obrou muito mal, porque levou ao
Rio a idèa de que o clamor em torno
destes, era um simples pânico sem im-
portancia e sem prejuizo. Dahi talvez,
a criminosa incúria na remessa do du*

Müj;.m, -,,„., ., ... . | merario, cujos effeitos não se é capaz
£ÍlH;tre reC6,tT ° *iy,n.ho de avaliara que proporções de ruina^«eosotado» da nhftrmappntmn r-him*™ i . ... .n t . "" "*'*..;

Jose' Braga de Mello.*£>'

m —i

Ct!eosotado» da pharmaeeutico chimico
Silveira por ser nm espec fico de pri-meira ordem.

nia «in rn* .1 tu m

ESPOSA E PÁTRIA
>0<XXXXXa XXXXXXXX xxxxx
Alimento, por certo, dois amores
Cada qual mais sublima e mais potente.Um vive dentro dalma docemente,
Outro no peito a rutilar fui gores,
Um é feito de aromas e de flores,
Num conjuneto perfeito, puboscente;Outro é feito da luz e de repente
Pode tomar do incendia as rubras cores.

Sempre os separo, embora nâo resista
O choque, embora o coração se crive
Da dor que o desespera e que o contrista.

Eis porque o pranto dos meus olhos corre:
Um balbucia dentro dalma .-—Vive !
Outro rne diz dentro do peito :--Morre !

Gearà Pâülo Aragão

poderá attingir.
O que maÍ3 nos admira em tudo isto,

é a fleugma, o sangue frio e a bôa*fè
do commercio, que troca os seu*? ar-
tigos adquiridos com mil difficuldades
e com dinheiro legal, por esses pape-lucho3, cuja unica garantia è a cou-
fiança que inspira os chefes das cons*
trucções. Commerciante ba, que possue
para mais de cem contos de reis, tendo
por documento simples vales geraes,assigndo apenaxs pelos pagadores das
commissões, sobre sello deficiente o que
por si só nullifica taes documentos,
quando, podiam francamente exigir da
çommissão uma promissória, que Qão¦*ó lhe servia de garantia a tão elevado
capitil, como lhe facilitaria qualqueriraosacçào com os estabelecimentos
bancários."'"

Oxalá essa boafé dos nossos com-
raerciantes, não lhes Iraga maiores pre-i
juizos do que estes que soffrem aituaU
mente.

x
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E' verdadeiramente afflictiva a si-
tuação do nosso com mercio. devido â
plethora de vales Has construcções pu-blicas, que ahi estão sem resgate desde
fevereiro deste anno, cujo total attinge
quasi a 2 000 contos de reis. Os la •
boriosos e honestos commerciantes des-
ta praça, vendo o seu capital trans
formado em vales, para manter inaba-
lavei o seu credito, passam verdadeiras
afflicções, já tomando dinhe;ro a pre-mio elevado e já luetando em procura
de quem o empreste.

O pânico ssuí-adn pela irresgatabl-
lidade. desses val^s, jà attinge os ágio-
tas, que hontem procuravam no cora o

l\f i\A MT

O Elixir de Nogueira do pharmaceu-tico Silveira, é o prime ro depurativo
do sangue conhecido.
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A esthetica
femenina

Mostrámos em artigo anterior a causadas manchas, acnós e outras erupções cu-taneas que tanto defeituam o rosto íeme-nino e aconselhámos os exercícios mais
práticos e fáceis para combatel-os, e ainda
hoie me oecuparei da pelle.A pelle, nào é como pensa a maioriadas pessoas, uma simples capa irrpermea.

_UI„ „ vel P-ira nos resguardar do frio e manter
desconto de 8 e A0% e já hoje o re- ° c?lor an'mal N2°; * ura dos orgãoe
cusam mesmo a 20'% j mais inQportantes do nosso corpo e par»

Desta forma, já ninguém se preoecupa! \ SItò?0 T!6 hygien3 Gào P0UC03*
com . propriedade L (ê/ os ,4 §&'^«™3g£*3mT2r-jg.vales de encarecer a vida e o assombro depois da paralysaçfio % fl^do J o3£i
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®rgâos, mas morrerá alguns minutos de*, de sua residência," que aguardava a
Em auSXíí^Z •ní'9ÕeS d\Pe,,e- sua Wd«; entrando assim tríam-
§!1*£S&Í^^^ e seodo festivamente acla-aquelle facto muito c nhecidOj da cre
anca que por occasião do advento d<-
Papa Leão X, devia representar, numa
proci«sã<\, a edade do oiro : j doiraram-lhe
dos pés a caryç* e alguns momentos
depois dessa barbara operação, expirou
no meio das mais horríveis convulsões.

O professor L-ynard. no eeu livro
JBeautyrhealt1! and lonçr lif, aiz que a
pelle é, corno o pulmão e o rim, um
órgão apurador do sangue, e exerce as
suas maravilhosas funeções pebs poros—
verdadeiros tubos de drenagem, que me-
dem todos juntos uni comprimento de
28 milhas ihglezas.
v Entretanto, ô dolòròsr», mais é uma ver-
dade., que 9 penas um teiço da nossa po-

Pi
mado

0 coronel João Baptista, com aquella
gentileza e popular idade-- que lhn ó
peculiar, a. todos repebia e abraçava.

A casa de sua residência achava-se
artisticamente ornamentada, vendo-se
ao entrar, em grandes e ricas placas as
seguintes inscripçôes :—«Homenagem
ao chefe democrata sanlan^nse coronel
Joáo r3apti.Ua de Araujo Vbar-oncellus
— Viva os Doutores Jusüoiano de Ser
pa, Paula Rodrigues e Moreira da
Rocha»,

Ao peneirar alli, lízoü da palavra a
interessante e íüteilig»nte senhorita

CONCHAVO
i i

püíaçao toma b.inho diariamente e qüe em | Dinorah Farias, dil-cta filha do Tageral vota o mais solemne e crmiooso • —•
despreso ao asseio e hygiene cutâneas. Ha f
pessoas quese d zem iliüstradas, que ou- M ?' ,e ieA
sam negar a necessidade do banho'diário ; ^ homenageído ern
a quem vive em'salões luxuosos co"mple- i'aèD!ies fci '» prèsenti
tamente devorciado do pó e do outros
fragmentos que se possam adherjr ao
corpo, a sugidade que nos traz o vento
ou P: contacto com alguns objectos pouco
ásseiado, é muito menos nociva à saúde
do que aquella que nos vem do interior
do corpo. Os detrictos da epiderme, os
produetos tiOXtüsUekalados pela pelle são
agentes poderosos do envenenamento do
nosso sangue, se não tivermos o cuidado
de limpal-os cada vez que elles aflorem
fora da pelle. Para se avaliar o poder da
absorpçào da pelle, basta dizer-se quo se
ítzermos nò nosso corpo uma fricção de
aoluto d'acido sah cil ico,' uma hora,
depois todo esse

belliào Francisco Thomaz .'Lourenço
qoe, em bella e feli* allo< ução saudeu

nome dos Santa-
presentes Em seguida fui

laram ainda os iliustres cidadãos Lou-

PORQUE 'OS 
MAEEETAS ADHER1RAM

r.val L> urinho e José Maria de Farias. | impiedosas.
No lauto banquKe, em que tomaram, agradecendo a remessa de um ex-

parle diversos amigos do res-cenche-f emplar da sua obra, felicitamos o bom
gado uzou ria palavra o Adv. Au« I cearense pela felicidade corn que feriu
gusto Passos, hnndando o coronel João o momèntosò assumpto.
Baptista e fazendo-lhe sentir que, a'
manifestação estrondora e espontânea 

" 
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que se lhe acabara, de fa2or, náo podia DINHEIRO
ser frueto dé phaatàbias' individuaes, ¦*-¦¦ *w
porque, nella via-se a sua.Jegitimidade

plaudido sport, tendo a estimulala as
preferencias e rivalidade do bello sexo,
que ô um do máximo factor da vida
das sociedades sportivas.

«Collocação no Amazonar,
dois íjageliados cio Nordeste:

tf» flCfa r, ?«'tni L n Def °is de muitos commentarios e contestações em torno do caso politicoE este o t. uio de um circanistan- do Ceará, só ago-a chegou-se á conclusão do PORQUE os marretas adheri-ciado memorial aprese itado aos exmos- pam á candidatura Serpa
srs. drs. Ep taciu Pessoa, benemérito Considerando que o Ceará preciza de progredir e restaurar a sua forcaPresidente da Republ.ca e Pedro de econômica e considerando que para este progresso epara esta restauraçãovicanara Baoellar, digno presidente gtoi-r podie prescindirmos 

'produetos 
da fabrica de cigarros Iiacema dos srç

tli^tVVdT20^ pe, ^?F^'^^,m & Filho, da Fortafeiá; os marretas fdheriram ao dr Serpaestorçtdo conterrâneo • Dornellas Ca- sob a condição deste tornar obrigatório no Ceará o uso do afamadn «hsrrara, acadêmico de direito da üniver- FAMILIAR e dos carros STELLA afamado 
sabão

ítt 
'nhff 
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P 
ASRÍm' p0JP' d''°ra em f,eaí,,e> t0ll0s qne dezejarem ò seu próprio ben- .

^ ?pl?,n; , ^Sfocl^rhaio 
e a prosperidade do Ceará, devem obedecer religiosamente 

"este 
patno-

E?í« Sr íi 
"° 

! ^Hí?C? C0?T,'Oí P,ÍS a3 q«alidades e preços dos produetos dossrs. Phiiomeno

(.4) Representante nesia zona —¦ ERICO DE PAIVA MOTTA.
nense do braço norde.stano, quandoescorraçado da sua gleba pelas seccas

g«do paro compartilhar da magnitude dos.qfti»n' » 2 7*'™alegre.s momentos que alli os a uardam I • •nesí^ jf.Wmf* Tu sabe quanto ê -
VlAJANTf^^ ll01- mi^c^!0i? à!tumadò^s.m in fuia.

 _ D*,.*.„ Wll„; Gratifica.-st-, generosamente a pessoa
e verdadeira solidariediuie ao'\omeaar. llVaí"'eacootr'011 e entregar nesta redai-
geadu.. çao uraa carteirci ordinária jcom uma

, A r.oife teve logar animado baile,' t;?-rfcfi importância em cédulas e em
amdo ^noontra-se nR!prolünM.aJldo.se até àf 23 hoíú *U

urina.
O banho, portanto^ é uma coisa indis-

pensavel ao tratamento da pelle e deve-
híos tomar banho não, somente ums vez
por dia. mas tantas quantas vezes suar-
mos. Ninguen^se ijluda que o suor em-
bebe na roupa e eyaporà-ae como a água
e outros íiquidos Não, elle é novamente
absorvido pela pelle,, juntamente com os
produetos gordurosos expeli idos,, por im
prestaveis, por outros órgãos, e esta sua
vol ta-, ao interior do organismo humano é
altamente nociva à sapde e mcommoda as'
pessoas que privam cjómnoso.

Para evitar tudos estes damnos à s^ú ie,
os, professores rie culrura pr.v.sica, acon-,
selham um banho racional-, spós alguns
exercícios ao ar livre, ou no própriobanheiro, seguindo-se-lhe fortes fricções
com uma toalha, grossa n;<s pernas, bra-«
ços, costas e peito. O banho elimina o
suor, provocado pelos exercícios o eon~
duetor da detrictos nccivoa o a fricção
com a lG:iiha„ abre e habilita os ports à
sua importante missão de regeneradur
do sangue a graduador do calor animal

Se dezej a, pois, íoi;uiosa leitora, uma
pelle macia, trosos e corads, 

"tomaé 
dia-

riamente um banho depois do devida-
mente suada e procedera fricção aconse-
lhadá Caso te sintas indispostas ou por
qualquer circumstancia impossibilitada de
tomar banho, pratica a fricção, com a
toalha denoi« áo exercício»

dia seguinte, tambem às 47 horas,
deu-se carinhosa e enthusiastica mani-
fesiaçào so digao coronel Antônio Au-
gusto Soares, chegado tambem de
Fortaleza, onde fora assistir a posse
presidência! do Doutor Justiniano de
Serpa. .

Uma multidão enorme affiuiu á casa
de residência du coronel Antônio Au-
gusto, que a todos recebia com ãtii-
cadeza e captiva te agrado.

Km seguida houve animado baile,
que prolongou-se atò as 22' horas.
Ainda ahi, nessa mer^cidd manifesta-
ção, fa.ou o adv. Augusto Passos,
Cpngratuiaudoi-.se com a verdadeira
união de.vista, e com a m«is sincera
harmonia que via imperar r.'0 seio do
grande e b'3m arregimentado partidoDemocrata Santanense.

SanfADua, 21 de julho de 1920.
0 correspondente

VVfy t> " —«fv« -«"«¦" •* KJW-A tOUUltt.1 Ç7 OU)

jvjq'vales, perdida da praça do Mercado
pare. o fim da rua da aurora

Megiêío úcia
A NNI VERSAM ANTES

A gentii senhorita Maria Carolina de
Paula Pessoa.

-—Amanhã, o nosso venerando &migo
M. Aríhur da Frota, membro da ooncei*
tuadatirms Frota & Gentil^ da Fortaleza
e vulto de grande destaque da socie-
dade sobiaíenae

—A .senhontá Maria Glecie Vianna.•— O nosso amigo Christovão Capote.—A exma sra. doni Francisquinha
Frota G .elhs virtu isa esposa do nosso
amigo Colbert Coelho.

~-Â senhorita Luiza de Carvalho Bastos—A 27j o sr. Oriano Mendes, abastado
e probidoso commerciahte e industrial
nesta praça.

FAr.LECIMKNTOS

VIAJANTES
Em visita ss suas fazendas, seguiu ante-hontem para Cralheús eT^mborü o nossodistineto amigo Alberto Amaral, da conOP.itr.iadK íínns A. Santos & Comp,
•% 4 hogocios de seu. particular inte-resse, seguiu para o visinho Estado doPiauhy o nosso bom imigo coronel Antomo Rodrigues Veras, influente chefe de-mocrata em Novas-Russan
»% Ea tiveram nesta cidade e deram^úao praz -r da sua visita os nossos amigosJosé Pürphirio de Farias e Zacharias deLyra Pessoa, comrnereiante.s em S. Cruz
» , De Camocim. achara se nesta cidadeera visita s sua familia, a exrna. tra. donaEtelvma Coelho Sampaio Beviláqua, emcompanhia de seu esposo sr, Aluísio Be-viíaqua,

M. THAUWATÜRGO
A serviço da commissão de construo-

ção da Estrada de Rodagem de Pinheiroa Tamboril, de que é activo armazenfsta.acha-se nesta cidade o nosso digno amigoM. Thaumaturgo Adeodato. Em palestrana nossa redacção, salientou o Thauma-turgo a capacidade administrativa e as
qualidades de trabalhador incançavel dodr. Norberto Paes, digno chefe daquellaconstrucçào, chamando em auxilio da suaaffirmativa a grande quantidade de ser-viço produzido eru tfto pouco espaço de

(Cunt.)
Mãciste

jASA ESTRELLA—Acaba de re*¦ceber sapatiuhos bronzeados, braa-
iCos e verniz e as rt-spectávas meias
Ide seda, de cores correspondejtes,

o verdadeiro tecido palm-bench de
cores modernas, novo sortimento de
perfumarias ti.ias. lindos esíojos para

pulseira— relógios «Ümega»unhai
com mosüador iurninosu"

SANFANNA EM FESTA

nheiro Pimio'de Casfr» Nunes, compe
tente chete da construcção da estrada derodagem' de Granja a Viçosa. O illustre
profissional, que conquistou na nossacidade rçaes sympathia pelo seu critérioe cavalheirismo foi muito visitado e per-

correu 
as diversas obras em construcçoes

,„.„*•:' . «neste mun cipio e subiu a serra Mprnnnnevestiu.se de grande eníbusiasmo e pela estrada de roda^m por elle consextraordinário brilhantismo a justa e truida,,em um cias/1 desmentindo asmerecida manifestação de que foi alvo sim' as afficiosãs tffirmativas de falsoso digno preteitoe prestimoso chefe ciu |P'r-P.pnetas que asseguravam nâo subir

f O sr coronel Vicente Adeodato Car^
neiro, antigo commercianto nesta praça ea sua digna consorte; quando ainda mal
pensada tinham * grande ferida aberto
pelo fallecimento.de sua digna filha dona
Maria Adendalo M inte, foram quarta-leira ultima profundamente atting dos pelodor com o des.appat.ecimentòlde seu filha
José, que apenas contava 21 annos de
edaoe. O inditoso moço, quo cursava a
collegio f.richeta, do Rio, ondo contrahei
a moléstia que o arrebatou à vid^ era
muito dedicado e constitria uma das es-
peranças do seu progénitòr; que tanto se
esforçava pela sua educação. O enterra-
u nto effectuou -se na manhã do dia se-
guinte com um grande acompanhamento.

i?«tpufl tinC»Q n;A,Aa ~ Assoeiandp-nos à dor dos pranteados
de íi. -mivíl vf 1 

d U, n°S,° pr3ZeP Paes e irmàos d0 )"vei1 ™°r^ a todosde bUa amavef visita o esforçado enge- apresentamos a s.ncera nota do nossomio (le L.a.-.'trí» Nnn^ n,imn0 n„n.„

Prédios a" venda
Autorisado pelo proprietário re**

sidente no Pará, vende os seguintes
immoveis : —Uma casa de, tijolos
corn 3 portas de frente à Rua do
Oriente, esquina, um quarto conti-
guo'a dita casa, uma casa na po«voacâo de S. José.

A tractar nesta cidade com Julio
Ximent-s de Arf.gã', Praça Menino
Deus, n. 18-SOBRA.L. [3-3

tempo, pois jà estáo devidamente preparados 18 kilometros e os restantes, todolocado.
Agradecendo a visita que nos fez. aosympathico amigo dezejamos muita feli*cidade no novo posto em que vem oa-vando a vida neste mundo velho de queelle tanto zomba e mal.sina.

Dr. Pinio Nunes

pesar.
GAS \ MENTOS

O nosso amigo Juüo Canário recebeuo seguinte radingramma :
Venus, 20-—Favor dizer marca cigarrousa um dos assistentes sessão espirita

Hotel Norte, pois espirito ahi compareceu
trouxe um cigarro de que todos gostaramimmensamente.

Perquinndo sobre o cigarro apurou omíd:um sr. Julio uanario que o cigarroera Carmita e deu resposta ao radio, re-cebendo em suguida este outro :Venu<, 21—Pavor collocar baixo mesaredonda sessão hoie noite 10 milheirocigarros Carmíta a flm espirito que ahicomparecer eonduzil-o para oà, pois gos-tamns muito í dos eigairos Carmita —
Kardeeh.

partido democrata santanense coronel
ioâo Bapjisía de Araujo Vasronceílos,
ao dia 1.7 deste mes, ao dhegar a esta
cidade, .de'regresso de sua viag-em á5
capital do Estado, onde fora assistir a
posse presidencial do eminente dr.:
Justimaoo de Serpa. ¦. j

Na distancia de duas legoas, desta:

ails se não os auâdrupedcs de unhas.
Agradecendo a gentileza da visita comnos distinguiu o illustre cavalheiro, rei»-

j teiraraos lhe os hbssos votos de felicidade.
"i"—i rnm ¦ i 

FOOTBALL
Domingo ujtimo, em Camoclm, rea-

•

Realizou-se na tarde de quarta feira
ultima o enlace matrimonial do nossoamigo Antônio Fel x Ib-apina com a tor-
mosa senhorinha Philomena Dias. O acto
eivil realizou-se na residência do tio danoiva, no bairro do Junco e a benção
nupcial foi l«nç<da na egreja da Saú fe,
pelo revd padre Fortunato Alves Linha-
ies Assistiram os actos diversas família.',
parentes e amigos dos noivos, sendo ser-vido a todos yma farta mesa de doces ei Sobral, 25 de Julho de 1920.bebidas A noite foram os noivos acom-f Cunceiç;âo aDs
naSÍr^uetra 

^ residencia à P™wSe- 0 Sm desta é ti avisa qui' abra o,
Felicitando oVenturoso casal, fazemos ?° 

CaKPÍI6 ^l SSÍe mnüá° 7éÍ0 anda
um v„i„ p„r que a sua La de molfamaí!i\t C"b„eç,a Pra ^M 

e mu,é * b'c.h° <*o.
seja toldada pela carração da adversidade -Q nuQA tarda dà un: Passel nhl a de
e da deshamonia, § mora è eu tira na rifa o fra^o do spu

SARAUS jSamaeio e arrecebê uos dinheiros dons
* „„ • . """' [vale qui eu tenho. Pur fale oi valfA proxima-se o aneioso '- * *- ate

dájjEqa táia .ma^d di.qué ^.; serra da
Merúocà. E entõnce agora deu ora
modi aparicê uns falso qui tem feito
seu:-Brandão perriê Q sonno, apois elle
é ,muito direito e é o pagado da cora-:
missão Ferreira e qcaoo se fala in va'e
íalsQ; elle fica mesmo qui seu doto Jaca:
quando «e tala in ganhadou aberto ou
fechado. Pm '''.ÍXMielle Cunceição, elle
a üíOuis o^ui num sae mesmo não. Inda
hoote um marreta dixe pu seu Chaga
Barrete, qui se fosse o São Bilizaro
qui tivesse impossado elle ja tinha era
avoedo, E elle què ingauá seu dr.
Serpa, cuína inganou seu dr, João
Thomé. Ja mandou cortar uns drurhen-
te pta modi acaba a tapage da lagoa
dos cachorro a mandou dizê pus mar«
chante qui vai curicertar o matado dt?
boi. 0 argente da serra do Rozario
foi pidi-pru modi elle mandar cuncertá
a ladôra quisó assobe lagartixa e quio povo tava falaoo munto e disciim-
pondo elle argenfce e entonce o dr,Paninana arrespondeu qui nums e im-
braçasse cum.discumpustura não, apois
elle ja tava ca c<íra assim impaleimàda
era de falare delle e elle nem prumodi coisa. Cunceição ta aqui na ci-
dade o seu Thamatrugo aquelle home
gordo dos bondes, qui agora è dr..¦ogiahêro cuma todo mundo destas
robage do guuverno, Dixe qui ta quajenouvo Ia pu Tamborilo, mais sempre
aguniado caquella gordura qui ta pa-nceno os boi qui seu Chico Bentomatta. Pur hoje eu num tenho raaisassunto, mais dezejo qui tu goze muota,
saude teu veio sodoso

Bastião Pedreiro

Agradecimento
» ii ¦

José Gomes de Andrade e familia,José Astolpho de Andrade, Francis-ca Juba de Andrade, Alice Agda deAndrade, Antônio Osmàn de An-dradete.:familia (ausente) e FranciscoRodrigues de Souza e familia. Vôm pe-nhoradamente agradecer a todas as pes.soas que assistiram os últimos momen-ros e lhe deram pezames pelo fajlecimentode sua mãe e sogra Maria do Csi mo daAndrade,, oceorrido a 7 de Julho, e par.'ticularmênte ao illustre Revd. padre Jo&óJoaquim da Frota, que lhe ministrou osúltimos sacramentos. A todos eterna gra-

CÜBTASÂ CONCE ICÍU ^íí^^^ajiip

pei
nun

Zt kl",?? 
a° enco"l™ud« coronel; li^ou-se u°m disputado match defool

Ía f«. S í 
af)reseIntar",he cumpri-: bali entre os primeiros teans do Brazil « ^-.n-,,,-,, , ,w>,, .n.imer

ZXJl '"""¦ 
°erC" d6 ^.Sport-Olob e Camocim Foot Bali Club. grande 4t!val com q^oVSÍ

Arfk j j > i'« • A P"^08 esteve renhida e abrilhan- íUvo Sobralense vae empossará suAd entrar na cidade, às 1/ horas, otária com a presenôa d9 muitos cava-i d,rector,a e solemnizar adigno chefe demonfa. teve de appar. lbeiros e formosas torcedoras, no maisse e vir apés, acompanhado de uma. ardente enthusiasmo, terminado ..., „.„.,multidão enorme composta de pesesoa score de 2x2. E> intenso o ardor dai:2 . "" ' """"" """""'" ¦ ' '" <* "• ••'ü-« "*
de todas as chm*.*?meS/ até a casa mocidade camocioeuse por assse ap-' val"a elTe"^ Xf 

àS- á6nf&l da ?°n° 
ÜT "re*Bh* Va!e' D'^ qui ja

v , lsa ® ®ste b0)et * r^te aso se íarà pw« tem perto de dois o&4 cont,o de vela

AVISO AO PUBLICO E AO COMMERCIO
O abaixo assignado, ex-chefe dacomiaissao da construcçào da Es-trada de Rodagem de Sobral a Ibiâ*

pina, atteadendo a ped?dogp ?esoÍre-
pro rogar, até trinta e um do mezcorrente, o praso para a substitui,
çao, por vales geraes, de todos 03vales por elle emitüdos &té 24 deMaio do corrente anno. Terminado"m^Reorea^ 

ínaei?0,íf1^ 
Üm d° dr* Ferreirinha o praso desta prorogação, os vales

arTsu7now';;Í0^m?.!s p30 ^ que a ^eoíe Pe'^ava. n:a0 apresentados, perderão defini^
seus respectivos va-

que a ge»
o eumerço p«.5sagemn°do Iffi'Tag!™ W} ° eumerço oun tem

H.<? anniversario da 'fundação. Devida- mals d,Dhftlr0 pra compra farinha, as-
s | mente engaJanados, os luxuosos salões dá suca' saba°5 kriozene e ôtos ligume de! ' i antiga e pujante agremiação,, está desa- caroço qui vam das istrapjà e qui os

:s

rr-wr ü

M>

«*•*»

/ MUT

tivamente os
lores.

Sobral, 23 de Julho de 1920.
Theophilo Monteiro de Carvalho—Ex

encarregado da Estrada de Rodagemde Sobral a Ibiapina, * ¦
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necessitam a Emulsão
de Scott que alem de
um medicamento é
ura poderoso alimento

concentrado»
productivo
de sangue,
forças e boas

i
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CULTURA PHYS CA
Abraliâ;: Dueck, à praça do Ferrei-

ra n.213. em |/Koiia.'eza, énva para
o ti terior do EUa.Jo qaae$oi.er objec-
los '•jue.sa lhe ppç;i pa-.a, cuUura phy-
siç&, como sejam; Saudou, Hh lie res de
vários pesos. Bulas, camisas o meias
para foot-ball, Meíh-jdos de gynastica
sueca cnm 50 posiçõe?, massas para
desenvolvimento dos mu-culos, injec-,
'Ções para cavallos dé 'cobrida, ditas
contra a obesidade e contra o rachtis-
mo, àlmofadas para almntadinhas, ap
parelhos para natiriar. etc. etc.

JTESTÍDÕN191
O exmo. Deputada Federal pelo

Pará p desembargador Dr Hosan-
nah-de Oliveira veio trazer nos o
seguinte attestado :

íílm. Sr. pharmaceutico Rpynaldo
de Arpgãoí Não posso d ixar de
agradecer a V. lixe. & cura quasi
aa raculosa que < perou com o seu
aimiravel CüNTKATÜSSE em mi-
nha pessoa Atucada de urna vio»
lenta brónchite^ bastou-me uui vidro
di remédio pá?a ver-me inteira-
mente curado, sentindo alhvio desdr
as primeiras col! eres. Se me f>sse
poí.sivel eu recommendaiia a todas
a^ pessoas atae. das de tosse que
experimentassem uma ves ao me
n:s o GONTRATOSSE. do phar-
maceutico'ar_gã i e estou ctito que
nao queriam nunca mais outro,

Obrigado pela oura Atto. Vdor.
c Obr. flosannah de Vliveira [Firma
reconhecida]. Rua Bambina, 36 Rio
de'Janeiro., %:'t^ . *;,.

Deposito sm todas as drogarias
do Brazil,

Vende-se em todas as pharmacias.

inunda inteiro
i SER VIÇO 7 ELEGRAPH1CO

Os nossos limites
Rio, P2-0 Supremo Tribunal Fe-

deral dec.diu por unanimidade, p.favor
do Estado do Rio Grande ¦' do Norte,
a pendência entre este e o Estado do
Ceará sob o território contestado de
Grossos Tt. í

A crhe da borracha
Rio, ,°2— Informam de Manaus que

devido a grande desvalorização da
borracha, durante uma semana ?3 im-
portantes casas commerciaes daquella
praça cerraram as suas portas e re
queireram fal tencia.

Os novos governos
Fortaleza. 22- Os drs. _fusljr-.ia.no de

Serpa « Godofredo Maciel continuam
a receber telegiamm.as de .elicitações
de -odos os pontos do paiz pela sua
inveátidura respectivamente nos gover-
nos estadual e municipal.

A situação sobralenae

Fortaleza, P*2—Ouvi que o dr. João
Thomé, o político de maior prestigio
junto ao dr. Jostiniaoo de Serpa, con-
t'!.ú_ Kífíuenciando porque as posições
ahi continuem - em màos; da^ -familia Sa--*
boya. Fala-se, èrit^etanfo. que será
dada a demis-ão do prefeito caso não
passe na Assemblèa a revogação da
lei que decretou a nomeação dos go-
vereadores dos municípios.

As Câmaras municipaes
Fortaleza, 22—A assemblèa legislati-

va, por 18 votos, reconheceu legaes
as oa mara* democ atas de S,-'Be ned.cto
e Maranguape, Este facto causou gran-
de desanimo no deputado Tíburcio de
Paula, que alimenta e peranças de
abandonar a política e recolher se à
vida privada.

I
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BANDEIRA
\'&ffl'pse Paulo Mendes de Vasconcellos
."'s T*! 

'

à Praça do Mercado n 18

mn

GIRGULAE
Sobral, 21 de Julho de 1920.
iilmo. Snr.—Tenho a grata saiisfa-

ção de trazer ao conhecimento de
V. S., que admitti como sócio solida
rio de minha casa commercial, o sr.
José Albuquerque, passando a girara mesma sob a razão social de

R» F. MONTEIRO & Cia.
continuando a nova firma a explorar

f fazer unicamente em attenção a a-gu*.
mas pessoas que muito considero e das
quaes o culpado tem a feliz honra de
ser parente.

Monte-Bello, 8 de' Julho de 1920.
; Anlonio Ferreira d1 Araujo*

PROTE$TQ
JOSÉ E TEVAM PERnllRA, faz

I nrr"i.t*mm WmwmmmmmWlB'^^^^f&'^&QBBm*'mwmmm*^^m^*^*

I

o mesmo ramo de negocio que d'ar.~ 8C,eme f. *^uem mteressar possa,
tes explorava, soba minha f|rma que tendo de promover a execução
individual. Confio, pois, que V. S.fde 5entença loa causa que intentou :
dispensará á firma que ora se lhe SG foro d? Viçosa, contra D Izabel;
apresenta as mesmas attenções dis-f lFerreira da Rocha residente no lo-!
pensadas a firma extineta e, nessa Nar <LaSoa d0 Barro», da mesma
espectativa, firmo-me com estima I comarca, prevn e que não se faça

p. v | nego cio algum com terras de pro-'v. ô. ípç-iedade da mesma senhora, feita1

DR. LUIZ COSTA .
Residência ~ Ceará — Fortales.

Attesta tiue tem tunpregadi
eom magniticos resultados en
sua clinica o Elixir de Nogneirt
do Phco. Chco. João da Silví
¦Sil veira. .

U*m&m i--.ii ¦ ¦ SÊp mmiimi ¦ __>_- ti

Ac:»ba de comprar nu Hio de Janeiro, S. Paulo, Bahia, Recife-^-e
Fortaleza, estupendo sortimento do ferragens, como sejam : Caçaiollas,
panellas, assadeiras, frigedeiras. marmitas, chaleiras, bules, pratos,,
copos, chicaras e fè,rinneiras. Todaã as mercadorias acima menciona-^
das, são de agatha. == Tintas, óleos, verniz, vidros^ fl .ndres;' .artigos
para montaria. Bijouterías. Relojiós para parede," de algibeira [Omega
de ouro, prata, nickel e despertadoi.es. Completo sortimento de
utÈOsilu.s para escriptorio e collegips. Aprimo-radia^escolha de artigos
para artes e officios. Ourives, desenhistasj, ' 

ptnlores/ músicos, marce-
nei;osT funilciros, encadernadores, íerreii-os, sapateiros e pedreiros. Para
o uso d ..mestiço, temos egualmente escolhido sortimento, desde a co-
zinha á sala de visitas- As pessoas com vista cançada-ènçontij-rão em
nossa c^sa, bom sortimento de óculos, recommendados pelas -maiores
summidades medi .as. Óculos de diversas cores com aros de tartaruga.

E o Esair-inho que podia ganhar agora uma fortuna devido a
bella oppor-unidade em que rez acquisição desse coiossai sortisfiento
como piedoso filho da Santa Madre Egreja, quer ganhar apenas para
as suas despezas.

*** A proveitem a oceasião de comprar barato "*V

Amigo Atto.
R. F. Monteiro

O sócio R. F. Monteiro, assigna-
rá i-z-R F. Monteiro & Cia.

O soçlo José Albuquerque, assig
nará:—/?.. F. Monteiro & Cia.

vapores
¦5Companhié fM.^aa_ie|^>

TüRY-ASSU^ér.peradò em (3amo-
Cim no dia ?6 des'te, vindo do Sul?
seguindo para Mar.aQhão de ende se-
guirâ directo pa^-a o Pará,*-' ¦¦ . '

¦m CÜPÍÜRÜPÜ»—Esperado "em Otftoo-
cim a 5 agosto, de viagem p.ra o Sul.

Sobral, 21 dn. Julho de 19?0
Para mais informação, nesta cidade

com=ALBE.?;TO AMARAL.

por intermédio desta ou de seu fi«-j
lho Nobcrto Pereira da Rocha, fi**
candu dita venda sem nemhum valort
visto não somente ser o protestante j
condômino na data Lagoa do Barro,
como tambem por custas que tem

I de rehaver dessasenhora na causa a
| executar, e conseqüência em frau-
f-dg. de execução.
f9_.ni temjjo,, protesta, para resal-
vá de seuã direitos.
vl| Camocim 5 .5 de Julho 1920

3 José EsLe»am Pereira

Dr. A. Corrêa -Lima
_Dvo_ino

Acceita patrocínio de causss eiveis
commerciae., orph9nnolog'c»s e
commerciaes em qualquer comarca

do Estadoj com ajuste prévio.
Escriptorio e residência—Rua Dom

Pedro, n 21—FORTALRZ*

; Smu Quitheria
Hioncikiio

Relativamente a um j.aao de íadroa-
g-am que se deu em meu roçado e so»
bre o qual hia publicar o facto deta-»
Ihadameate pelos jornaes* deixo de o

MISSAS
-;E! este.'¦ò; '..horário das missas da

màdhã 'í

9 horas na Cathed-^al
7 « no Roserio

Qi[? « no Menino Deus

Bacharel Adalberto Barrett. e ÂUliba Barreltc
Advogado-,

Com escriptorio em Sobral e S. Benedicto,
agindo de commum acoordd e sob a

orieníaçàodo conhecido adv -gado
ARÍSTIDES BARRETTO

acceitam causas eiveis, commerciaes
e criminaes.

Dão consult.9 verba! . por esoripto.

ALERTA

: -;.

Finíssima manteiga mineira
Marca "CBUZEIR0"

Procuren comprar de preferencia esta manteiga mineira, de paro
leite, conservada, qué especial.

EXPORTADORKS—HERM STOLTZ & Cia—RIO
9] Agente vendedor—Oriano MENDP:S~Sobralv

J. LIBüRaTO k FILHO avisam ás
famílias que receberam o seguinte :

Calçados modernos para homem,
senhoras e creancas. casemiras preta,
azul e de cores, brim branco H. J.,
kaki verde inglez, faotazias e tecidos
para vestidos de senhoras, 1& para
saia, morin*. para noiva, Hollanda
parda para saia, mesiní preto, bra- j
mante de linho americano, Pós de
arroz Eclate e Fli--urd'AQ-or. Perfuma-
rias chapéus, ferragens e muitos ou-
tros artigos que ?<5 com á vista do
freguez tudo a preços honestos e coe*»
vidaíivos

Dr. Atuolpa Barbosa Lima
Medico e operador

Pratica todas a.s suas operações sem do
e sem usn de chloroformio.

Injecçõ.8 de 914 lartaro assucar etc.
Attende a chamados paia fora da cidade.

Residência—GRANJA
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que di? o Dr. Fournier sobre as pessoas
fracas, nervosas e doentias

nr p"A n?aior parje d2s. doenÇ« d* humanidade, disse o13r. Fournier, grande clinico francez, sSo devidas á deffi-
d«™««fSíIC0"aiSWm",lânte *doS °r«ãos dig«tivos. De cada
m,í ?n~r P! ° ?Cn0S 01to <*ue náo tiram dos alimentos
JSfíffí a nUtrlÇlo que seu orgRnismo requer. E assim se

Slf°,eg,UeK° reputado clinico, como4 existem tantas
ES!?â$/r*»c»s,*.debeis e doentias, embora muito bem alimen-tei**. A razão é simples ; os alimentos que estas pessoas to-
2i?.P!íSÍ8inJiel0 SéU orSanismo como um liquioo por umtamis, deixando apenas a nutnçSo indispensável para conser-
rcoBtesTO^^M-rrTÍ.6- Pi!ra lrs Pe-Ssoas «conselho
Su.yVnSS R*IB.?"1Tr ( Phosphato-ferruginoso-organico )
SS 1* x0niCOi,asslmlla.tlvo e anti-dyspeptico mais efficaz deque aispóe a therapèuticà moderna. O COMPOSTO RÍBOTT
tO!ÂJr0f CXO 8* • íe ferro or8an'-=o phosphatado, quesendo o ferro mais assimilável conhecido,contrfbue poderosa-
SíntÜ Pf«rt?fiU8ment" a f0rÇa d* resistência e energias do pa-
2 «nll - V 

°"«r ° &I?tem* a medlda (*ue vae se enriquecendoO sangue e tonificando o systema nervoso. O phosDhoro aueentra no COMPOSTO RIr/oTT é o melhor¦ qte ? scienciaconhece para nutrir, dar vigor e tonificar os nervos. Tambem
!?S«2? 

C0MP0ST° RIBOTTo ext. de noz yom«ca?cuí

COMPOSTO RIBOTT, nervosas e dyspepticas, tomarem pór algum ?empo com as íè*
para ganhar forças, vigor, vitalidade e energias? ^ X° 

COMPOSTO RIBOTT, de cujos resultados estou
OCOMPOSTn rirott-, 11 j V. certo ficarão satisfeitos.»

do B«&l^de^oíLK2Stí 'arno" 
tra «ratiV\ ?°"ni%> 

^^ >* á VCnda em todas as bo« Pl»"n«ci« e dr*
O oorte. etc. Uni™ ^iÜH^ ^?.^r51.1? a *4u?m s°!»_c!'*ar. preços e remetta 400 réis em sellos de correio pa?
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J. Adornas & Cia
, . ~—:—-i^-

avisam ao cora
/««rcio e aos .snrs-.-!
iü<jij=triaes e agri-

endeado as reformas e melhoramentos porque estfto DassandniAaIc ..nas secçaes, podem, desde já, executa? qal"quer trabalho meean?^5
tt^Tk 

0O11CenOS de e™ub"^íaes; garantindo ™S™ 2L
pardeCfraetaeseai:PreÇ0* reCebeDd° * e"'4andoém êamó^* SS£

6
...» -. '*»v» .. i< .'

Camocim, ? de Outubro de 1917

h ADONIAS & COMP.
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